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EXPEDI ENTE 

P.REÇO DAS ASSJGNATURAS 

CAPI TAL 

Anno ... . . .. . 
Semes tre . . . . 

20$000 
12$000 

ESTADOS 
Anno .. . . . . . 
Semes tre .. . 

24$000 
14$000 

Os senh ores ass igngntes dos Estados podem 
env ia r-J JOS a iltlp Oi'Lanc Ja elas ass ig-n a tums, em 
ca rtas re:6is tracl as o u e 1n vales postaes. 

Pedimos a todas as pessoas elo interior que 
nos dirigirem peclid•JS ele ass ignaturas , o obse­
quio ele nos indicarem co m toda a precisão as 
localidades e rn qLte re~ i dem, afim elo raoilitar­
nos a ex pedi ção. 

Tambem ped imos ás pessoas qu e veem e 
leem o D. Qu ixote a .. . olho (e ha muitas!. .. ) 
que se ttve rem um el ia o elesejo ele ass in·nal-o o 
façam q i:la JilO antes, ·pois, uma v e~ es,.;.o-
tadas as ed ições, serà difficil oiJtel-o. "' 

~os nossos assigll a ntes, cuja ass ig natura 
termnm no fim elo co rren te rnez, recomm en­
damos qu e, çaso qu eiram r e t'onnal -a o racam 
em t 6mpo pa ra lhes nã o ser inter'rornp iÓa a 
r e messa cles te semanario. 

A ADi\'UNISTRAÇÃO . 

DON QUIXOTE 
r-.... 

RIO DE JANEIRO, 29 de Junho ele 1895 . 

SALDANHA DA GAMA 

A morte elo illustre almi1·an tE: Saldanha da 
Gama , que determin ou uma perda irreparavel 
para o paiz, será, de ce rto , sentida no mundo 
inteiro, na Europa, na America, na Asia, onde 
d le esteve, grangeanclo a maior sympathia 
pelas suas bellas qualidades não só de grand e 
marinheiro como de verdadeiro gentleman. 

Não ha um só official ele qualqu er das 
11ações que es tiveram n a nossa bahia, que ao 
saber de tão fatal acontecimento nã.o sinta 
verdade iro pezm pela morte desse distincto 
])raz il e íro que elles tanto àdmiravam. 

Sobre esse s uccesso fa remos nossas as pa­
lavras elo Jo1•nal ,zo Comme1·c io : 

<<Co mo se já não bastassem os saGrificios 
de tocla a ordem q ue nos tem c tl s tado a percl a 
sem conta ele vidas, de esforços, que nos vão 
lentamente depauperan do , e mais qtle tudo as 
pern iciosas consequencias ela cl iscorcl ia e elo 
odio que ll ã.o ele sobreviver, quando a lgum dia 
ella haja el e se extinguir, a nefanda guerra 
civil elo R io Grand e elo Sul ac.aba el e nos arre­
batar, de um modo tragico e do loroso, em ple­
no v igor ela viela, um braz ileiro illustre, em 
quem confluião os mais raros predicados, um 
m ili tar cheio de virtudes as manis nobres e ra­
ras, jus to orgulho de !oda :;t sua classe, e qne 
(! nvol vicio, m áo geaclo se u, pela t remenda clis­
-cor cl ia que se desencadeiou ba cêrca de dous 
annos sobre a nossa patria, soube conservar 
intactos. até ao ultimo momento com uma no­
breza e soh l'anceita nunca assás louvadas, a 
p ureza e a honra de seu nome e de sua classe. 

A todos os verdadeiros brazileiros, àquelles 
a quem não turvam as paixões de momento , 
obliterando-lhes a exacta visão das cousas, a 
noticia da morte do almirante Saldanha da 

Gama fere eomo qualquer cousa de anormal, 
de parodoxal, e co nstcrna sob re man eiJ'a, uom o 
uma percla irreparavel. Se nti·a-se nel le tama­
nha intensidad e el e vida, C I'êl. elle tão prompto 
e ani.mado, clava uma· u:unan'lla impressão ele 
movim ento, a tal ponto parecia carrega do 
de energia vi tal, que só penosame nte se póclP. 

. associar a sua icl éa á ela morte, e a · da mor te 
que bruscam ente cl eu t'rag1co desfecho a uma 
vida fadada aos mais . nobres commettime nbos. 

Não qu erem os n"este mom ento aprec iar o 
home m politi co, qu e e lle teve ele se raze 1· á 
ultima llora coagido pelas circ ums la ncias e 
çontrari anelo as ~e n cl e n ci as ele seu espir.ito e 
el e s ua edJJ CaQã.o. Só um a com moção profunda, 
como a que abalou a nação e mais part'icular­
mente a armada, pocle1·ia, pe la rataliclacle elas 
cousas, arrastai" o almi1·ante Saldanha a assu­
mir a pos ição qu e tomou em face ela re ,·oJta. 
O homem pol•iti co improvisado podia ter erm­
dà, levan cl o assim o m ilitar que a té então se 
conservára sem jaça e inepre ll ens ivel. 

O ~1ue é pl'ec iso, porém, flcar bem patente 
e bem claramente assigualaclo, foi a nob reza 
incomparavel elo seu a nimo, em f~ce elos 
acontecimentos e a pureza elos moveis a qu e 
obedece u. 

Com uma caiTeira gloriosa, 1lgura domi­
nan te el e toda s ua classe , para qu em se vol­
viam elevados todos os ol!Jares, co m o valor 
pessoal que o d istin guia, com a supel'iOI'i cl a­
cte que logo se impunha, e a que lh e clavi1o 
jus a sua e~evada intelligencia, a sua edu­
cação aprimorada, o seu cultivo intellec tual, a 
saducção in comparave l ele sua pessoa, so li ­
citada até á persegaiçrto co m proventos e 
honrarias, vendo abertos ele par e m par todos 
os accessos a que pode m conduzir as ambl­
ções humanas, no meio elo desencadei amento 
elas cobiças de mando elas classes, consei'­
vou -se dmpolluto e, no seu erro des taco u-se 
ço mo u ma·excepçEw gloriosa, cl eixand0 como 
um exemplo de a lLa nobr·eza a gJ·ancleza de 
seus moveis e el e seus senti r.nen tos. 

Nilo o cegou a ambiçrw pessoal, bateu-se 
como cavalheiro q ue era, pelas icléassã.s ou er ­
radas que o a nimavam e mOTTeu gloriosamen­
te com as a rm as n a mão, tendo r en un ciad-o a 
todos os co nfortos e co mmodiclacles. 

Tripudiem embora sobr·e o seu corpo, o nel e 
p ulso u uma viela t ão generosa, tão ch eia ele 
elecl icac::ões e ele valor, aqu elles que sobr·epõem 
as s uas pa ixões á Patr·i.a e a jus ti ça, e que só 
vêm irm ãos nas linhas de ~eus part iclarios. 
Para nós, a quem nilo perturba m a nossa sa­
renidacle de justiç;a, sentim entos de ocho, nem 
os fanatismos elo momento, é com clór pro­
funda e si ncéra que registramos o clesappa­
recimen to de um brazileiro, CLlja vida por 
tan tos e tão assignaliélos ac tos bem mm·ecéra 
ela Palria. 

Esta vida, estes serviços srto a sua t'é de 
officio. >l 

S inceras e Yerdacleiras palavras que re­
velam a consideração que mei'ece a memoria 
des te distincto official ! 

E todo esse Champ>agne que agora b ehem é 

em quantidade muito menor que as lagri­
mas que nest'hora derramam os pais, as vi uvas, 
parentes e amigos dos que trto valor·os~mente 

cahiram neste combate que acaba ~ele ferir-se 
no Sul e q ue ve io privar a Patria ele um fiiho . 
que tanto a ho111'ava! 

X. 

A BONECA 

Luizinha é uma m enina foi·te , robu s ta, 
sad ia, c ri ada ao ·ar livre, a esse ar pu rificador 
das ilo1·es brazilei1·as. 

Ainda nüo chego u positivamente a esse 
perioclo ela viela que lao bem qualifi ca o nosso 
Macnacl o ele A~s i s : 

Está naqu ella iclacle inquieta e clüvidosa 
Em qu e não ê clia claro e i á o amanhecer. 
E11t1·e aberto botão. e ntre fechada-rosa. 
Um pou co de menina e um pouco ele mulh er. 

Ai ckla não ' es tá. nessa idade mas . .. para 
lá se encaminha pois conta ... imagi nemos que 
10 annos. ' 

Apezar da vivacirlacl e elo seu espírito e ela 
s ua g raça infanti l, Luizinha tinlw um defeito: 

Desde a mais tenra idade, clescle o berço. 
. podemos cl izel-o, ella era a unica moderadora 

de sua vomtacle, unico arbit1·o ele suas acções. 
Os pais, que adoravam aquella filha, pois 

era a prim eira, e a~é então só, primicia ele um 
amo1' feliz. cleixm·am, en levados em seus mimos 
a que a pequena fizesse tudo o qlle queria. 

O r esHltaclo cl'essa conclescenclencia não se 
fez esperar. 

A menina não attenclia a cousa alguma, 
fazia tudo · qu e lhe dava na cabeça, p intava 
(não protesto, Brocos) nEto quadros,. mas 
o sete, o que pode fazer qualquer pin to r ele 
le ttras ou mesmo qualquer um que nüo seja .•. 
de lett 1·as ! 

Qruanto m ais uma menina mal-criada! 
Um d! a o padrinho de Luizinha, ven eraYel 

gE.neral qne com valor tinha feit o a sua gloriosa 
carre ira, foi visita~-a e levou-l11e de p r esen te 
uma JJonec a. 

i\1as que l)oneca! Uma vereladeii'a maravi­
lha el e mecanica ! 

A boneca fallava, Inovia-se, gesticulava, e ra 

um procli gio, emfim. 
Uma outra circnstan cia ainda era el e no ­

tar-se. 
E m vez ele a ves tirem i.t moderna, como e m 

geral ás bonecas, com elegante toile tte ele clama 
de Pal'iz, haviam-lhe post0 uma especie de tu­
nica grega, e sobre os cabenos mn estmn bo 
barrete encarnado e anedGncJa[!o no afto , pen­
d.en clo pru·a a fll·e n te . 

A menina receben clelir·ante ele a1egr ia o 
rico e ex traordinmúo 1uesente . 

Abraçava, beijava, ·acaricia'va a l~oneca, 
presa de l!lma doida · exaltação. 

Seu padrinho sentia-se satisfeito por vel-a 

tão contente. 
Jj:n tretanto , algumas pessoas que se acba­

vaiWJ prese l") tes nã0 deixaram ele observar: 
Senhor general, esta men~na e ai11da muito 

cviança e estouv,acla para apreciar um objecto 
que é verdadeira perfeição no genero, uma 
completa maravi~ha ele machinismo . Nós , no 
caso ele V. Ex., lhe daríamos presente mais sim­
ples e não cousa de tar:Jta ... l'espo nsabiliclade. 

I . \ 



Deixem, respondia o bom padrinho, mais 
. tarde ella o saberá avaliar . 

Tempos depois, a ))Oneca achava-se em Jas­
t imavel estado. 

O machiu ismo completamente inutilisado 

.iá não anelava nem para dia nte nem para traz; 
a voz estava quasi sumida, e1'a emfim o triste 
resto de uma maravilha! 

Caprichos d e Cl'iança ! 

Agora, caro leitor, reflec te um pouco sobre 
o ligeil•o conto que acabas ele ler, e cliz-me: 

Não achas que Luizinlia, esta rneni11a, po­
deria chama1·-se a nossa Politica, e essa boneca 
a Republ-iw? 

Ha quem d iga que a inda é possível con­
certai-a, que Hinda se pode dar-lhe um gei to, 

· outros perguntam se, mesmo que consig.am 
concerbal-a, el la voltará ao seu!primeiro es tado. 
S i fossem os a dar lo das as razões de uns e de 
outros encher íamos com e llas a folba. 

P referimos, leitor . deixar ao teu bom senso 
e criterio as consequencias. 

Isto é um ·conto e nada mais . 
Si, p0rém, entendes que devés applical-o, 

applica-o. 

Cà pot· mim acho a semelhança completa. 

Y.. 

THOMAZ RIBEIRO 

Reaiisou-se no sabbaclo passado o banquete 

oiTerecido no Cassino Fluminense pelo Jo?'?Wl 

elo Comme1·eio a este illustre escriptor e diplo­
mata portuguez. 

O salão achava- se •vistosa· e artisticamente 
decorado e no fundo; entre ban cleiras IJtaz ileiras 
e portug mezas en laç:.aclas, lia-se o vet·so elo im­
mortal cantor da Divina Comedia: Onorate l'ai­
tissimo poeta. 

Uma longa mesa . preparada com esmero 

estenclía-se p elo amplo salão, pode ndo conter 
mais ele '150 convidados . 

No centro de umas elas galerias do salão 
achava-se uma excellente orchestl'a, que se en­
carregou do concer to durante o banquAte. 

A's 7 horas , da no ite chegou o 81·. conse­
lheiro Thomaz Ribeiro-Occupados os loga1·es 

ficou S. Ex. entre os ministros do Exterior e 
da Incl ustria. 

S. Ex. foi recebido ao som dos hymnos 
brazi leiJ'O e po rlmguez. lVImtas p essoas ela nossa 

melhor sociedade e representan tes da impreusa 
achavam-se presentes bem como cli,tinctas se­
nhoras. 

Ao dessert, servido o cbampagne, come­
çaram . os brindes - O D1·. CarJos de Cru·valho, 
m inistro elo exterior saudou S. M. Flelelissima 
e seu governo. 

Logo tomou a palavra o Sr. conselheiro 
Tbomaz Ribeiro, em eloquente discu rso, sau ­
dou o Dr. Pntclente · de Moraes, Pres idente cla 
Republica. Seguiram-se outros brindes entre 
os quaes notamos: o do Dr. A. Leitão a Tho­

··maz Ribeiro, o deste illustre poeta á imprensa 
em gerai ' e ao J01·nal elo Comme?'c io em parti­

cu lar, O· de J oaqolm NalDuco ás lettras portu­
guezas r epresentadas pOI' Thomaz Ribeiro, o 
de J. elo Patrocínio á 1mprensa po~·tugueza, o 

ele Affo nso Celso á colonia portu gueza e final­
mente o de Thomaz Ribeim. ás senl1oras brazi­
Ieims e ao fntui'O elo Brazil. 

O JoTnnl elo Comme!"cio cl istl'ibuio varias 
trabal iJos poe t(cos ele Thomaz Ribeiro em um 

fo lheto crto qual já demos noti.cia. 

O menu do banquete foi o seguinte: 
PRIMIE R SERVlCEl.- Potctges.- Consommé 

aux. mousses de volaille, Créme cl'orge Windsor. 
HORS D'CEUVI\ES. - Petites timbales vVa­

ran doiT, Croquettes de fo ies g t·as. 

RELEVÉS. - Bacléje gam i ele crevettes à la 
hol lanclaise, Filot el e boeul' à l 'irnoériale, sauce 
aux tru [l'es. 

ENTRÉES. - Supremes ele caill es aux pois 
nouveaux , CoLeleLtes Mainteoou à la Lucullus. 

Punch à l 'ao ane~s. 

SECOND SERVICE.- Sa])iás ])obém ienne à 
la Thomaz Ribeiro, Bagration de homards. 

RoTrs. - Dinde á la brésilienne, Jumbon 
cl'York. 

ENTRgMETS. - Asperges e n branches, sance 
Maltarse, Chartreuse f riancle aux mille f r uits, 
Poule et poussines, Glacés, panuach és, IVIelon 
g lacé en s urp 1·ise, Gateaux marrouniers. 

Corbei ll es ele gJacés mou lécs . 
O serviç.o foi feito pela acreditada casa 

Ca i! tau que sahio-se desta i!1Cn mbe ncia de 

modo a merecer sinceros e logios pelo gosto, 

luxo e perfeiç~io ele serviços qu e apresentou . 

Dofo lheto que fo i distribuído vamos Lran­
screve r algumas estmphes qn e provam a evi­

dtlncia a aclmiraçrw qu e- te m ha muitO" pelo 
nosso paiz o grande poeta. 

Mirem-se neste espelbo os qu e qu izeram. 
achar em versos elo grande escriptor motivos 

ele resentimentos injustos e injus tas pt·evenções. 

A!'gumas estrophes ela poesia - Acleus. 

Ha muito que anb•,lam o enllltlsinsmo ar·ctenle 
que de cil. me sorria e me bradava al<lm: 
- " Oh! vem, sacc,·cloliza! o templo cs tit patente; 
o allar, accczo; e a orchcsLra, á lua espera!-- vem!>'--

Vim demandar o tt1mplo . . . achei um cap.itolio! 
palmas, o pavimento; o sob rccúo, lalll'cis; 
a arte, que ntc sorTi, diz-mo quo ascenda ao solio; 
vestem-me a slring·e c o manlo os crentes mais fi eis! 

Subo ao allar sui.Jq1issa ... eis o estrond ear da festa 
a da1·-mc fogo ao seio, a erguer-m'o ele paixiío ! 
Onde era a poiJr·e acLriz que vinha tão mod esta'!! ... 
o· enthusiasmo! ó gloria ! ó alma! ó coração ! 

N(io mais ! •.• Con·e. meu pranto 1 Após o sol da g·loria 
as trevas sa uclacl c, a inconsolavel dor! . .. 
De tudo 1·esta só ... fi el, grala memo1·ia, 
que sempre hei de gua1·clar entre a saudaclc e o amot·! 

Qu e luto é o luto d'alma! alma que se des tCJTa 
partido o seio em dois, e em dois 11frecto igual! 
envolto ao meu paiz ... mas deixo a minlla terra! 
Consenle-m'o, Brazi L consente-o, Porlugual! 

Adeus, ! ja vou partir ! eis o trentcndo in stante 
de vos deixar emflm, a vós que sois lão meus l 

ú putria.-ir·mã da minha, irmã rn rmosa amante ! 
e ús palmas! c uo lriumpho! ALieus, Braz i I! Adeus ! 

E mais es tas, ele ouLra poesia: 

Vigore-se o trabalho ao sol da liberclacie! 
pereça a escravatura, opprobrio das nações 
morra-se de fad ig·a .. . é lei da humanldadc! 
mas nun ca accile um livre açoites, nem grilhões: 

Brasil lerras d'im1ãos ! aqui no m'llnrlo ve lho 

fugiJJ de nossas leis a condição servi l ! 
Tu que és do novo mundo o sol, o guia, o espelho ... 
és muito gmnde jt\ ... pois sê maio r, Brazi l ! ... 

D'aqui enviamos ao poeta as nossas sauda­
ções . 

Y. 

Lettras e -A..rte 

Recebemos em um elegante volum e um es­
tudo sobre Balmaceda e a revolução do Chile 

p elo clistincto Dr . Joaquim NabLlCO. 

Cemo ell e mesmo diz no pre facio, é um 
estudo sobre o Chile sem a me nor referencia 

ou confronto com a crise Brasileira de 1893 a 
· '1894- a Se pretendess~ est.ndar es ta crise, diz 

e! Je, m eus cornmentarios recalliriam sobre 
pontos dive1·sos dos que chamat·am minha 

atLe nçã o no Chile . » 
O auc tor desc,reve minuciosélmente toda a 

revolução desde a s suas causas até o desenlaçe 

final. Referindo se á morte elo presidente ela 
Republica elo CIIile, diz: cc No ponto · duvidoso · 

ela co nscieneia teria elie posto em grande re­
mendo ele gloria como Napoleão. Na boa for­
tuna a su))serviencia de um g rande partido ad ­
ve n ti cio teria continuado a enganai-o; homens 

ele talento fa1·iam clelle o destruido r popular ela 

oligarcbia, o creaclo r elo novo Chile. Até o pro­

cec1imento das nações estrangeiras deixando de 
interessar -se pela sua sorte mostrava que, para 

o mundo, elle tin i;~ atravessado imprudente­
mente a l inba que separa o chefe do Estado elo 
aventureiro politico.>l 

E mais adiar. te : 
« O seu suiciclio é inclirectamente uma ho­

menagem á solidez elo antigo Çhile que o havia 
vencidO.>l 

Posto de parte esse excessivo rigOI' de 
apreciação elo livro é bomo e,.;tuclo e digno 
ele ser lido po r todos os que se interessam 
como el evem pela historia Sul-Americana. 

O '1° nun?ero elo Cmc-en-jambe, pot-pourri 
Satyrique Amusant et Littéraire apparece u­
nos magnifico . 

Traz bellissimos artigos litterarios em por­
tuguez e ftan cez enti'B os quaes notamos ­
Clwttes ct?J'IOU?'euses ele Geo t ge Auriol, Umc~ 

c/.esco~~hec ,iclct exoellente poesia ele Antonio Sal­
les, A1•chgonezes ele Felix. Bocayuva, Allah AkbctT 

bello son eto de Orban, Hwno?·ismo, de Alvaro 
Tefl'é e um bello estudo litterario sobre Gon­
çalves Dia3, ele Orban com traclucções fran ­
cezas elas suas poesias-Canção do exilio e 
Desejo. Alé m destas a,inàa são transcriptas 
outras duas traclu cções elo Dr. Sant'Anna Nery, 
uma da Marabá (em ve rso) e outra em prosa 
da poesia 111eu, ctnJo escutct . Da poesia Marabá 

traduzida não J'esistimos ao desejo de trans­
crever ao menos uma estrophe; a ultima: 

Lcs paroles d'amour qui chantaicnt dans mon âmc 
Qui dono Jes cntcnclm? 

Je ne ceindrai jamnis clu mmemt d'acacia 
Un homrnc dont jc sois la femme! 

Jamais un beau guetTier de mon rwasoya 
Ne me depou illcm, 

Car je ' ' is sen1e, bélas, plenrant mon sort infame, 
Car je suis Marabá ! 

Aclmiravel! Todo o perfume selvagem das 

flores tas brasilein;s, vive nestas estrophes em 
francez! 
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Um bravo ao Croc-en-Jambe. 

A Folha de Santos n. 1, appareceu-nos pro­
mettedora de grande futuro . 

Ent1·e os seus bem lançados artigo, desta­
caremos o que se intitula Em f"avoT ela paz. O 
auctor, PedJ'O Bayard, refere-se á guerra do Rio 
Grande, que considera, com rasão, um dos 
maim·es males que nos affligem e promette 
occupar-se em artigos s ubsequentes dessa im­
portan te questão . 

Na par· te litteraria destaca-se um bello 
poemeto elo con heciclo e apreciado poeta Da­
masceno Vieira, T'·ag ecl·ia ConJugal. --0 Club Wagner, importante sociedade que 
acaba ele fundar-se no poetico arrabalde de 
Todos os Santos, e que conta em seu seio 
pessoas das mais cl istinctas daquelle logar, 
inaugura hoje os se us salões com um magnífico 
concerto. 

Sabemos que esta sociedade pretende for­
mar uma parte lltteraria e outra clramatica, 
mas essa com caracter tambem iitterario, affas­
tanclo-se ela vulgaridade e aperfeiçoao elo por 
meio da scena o gos to litteral'io dos seus as­
sistentes. 
. Agradecendo o amavel convite ~.com que 
obsequiou-nos, promettemos dar em ·breve, 
noticia do conce!'to qué deve ser magnífico. 

Um bravo á ftüuosa associação. 
L . N. 

~:a:a:~ 

CBI.NOISERIES 

A FRITADA 

Em Pernambuco a fritada 
a que altura se elevou l 
Foi pol' todos celebrada 
em Pemambuco a fr itada. 
Arma de Guel'l'a acabada 
a tal cuja se tornou. 
Em Pernambuco a fritada 
a que altura se elevou; 

Quasi põe tudo em panLanas 
o tal pratinho infeliz ! 
honras, glorias soberanas 
quasi põe tudo em pantanas. 
Cozinhas pernambucanas, 
tremeiJ porque, por um triz 
qua.:;i põe tudo em pantanas 
o tal pratinho infeliz. 

Belladona em .frigideira 
é cousa que nunca vi ! 
Não concebo, · inda que o queira 
bellaclona em frigideira . 
E que tal a pepineira? 
Em vez cl'ostras ou siri , 
belladona em frigid eiras , 
é co usa qúe nunca ui. 

Este é ele cer·to o momento 
ele ver-se ... o que ninguern vi o ; 
do nosso deslumbramento 
es te é, ele certo, o momento. 
Mil s ucessos ele espavento 
o destino reunia. 
Este é ele certo o momento. 
de ver-se ... e que nin guem vio! 

Nas ~,;uerras tinham os povos 
balas, canl1ões entre si; . 
estes meios, e nfco novos, 
nas guerras tinham os povos . 
Mas ho.i e a guerra . .. com óvos 
eu vejo fazer-se aqu i! 
Nas g nen as tinham os povos 
balas, canhões entre si l 

Ovos batidos .. . que idéa­
de política infe l'l1al ! 
Bem mer·ece uma epopéa ! 
Ovos batidos ... que icl êal 
Que terrível panacf!a ! 
Qu e fritur·a sem igual! 
Ovos bati elos ... que icl éa 
de.politicainfe rn al! 

Saiba a gaitas ... mui to ernbom, 
a "lctl não comemos nós ! 
Pam longe e sem demora 
~:;aiiJa a gaitas .. . muito embora. 
Qu e pmtinl1o, (passa fó ra !) 
e que i ncligestão feroz ! 
Saiba a gaitas ... muito embora, 
a "tal não comemos nós. 

Lu-No. 

-----~~1C~~QJ~,~~------
"-

RETALHOS 

Bonifacio quando enviuvou, mand.ou pór na 
sepultura ele sua consorte a palavra Saudade. 

- Porque ntio põe antes : Sa~tc~acle etm·?ut? 

perguntou o canteiro. 
-Não póde ser : a concessrw do terreno é 

só por cinco annos. 

Um cai-xeiro spol'tman que t· al ugar nm 

cavallo para um p:;tsf::ieio pela cidacle. 
O gerente da cocheira Mot·eau hesita ... 
- O' meu amigo, você Lem medo que eu 

volte sem o cavallo ? 
-Não é bem isso.. . Tenho medo qu e o 

cavallo volte sem o senhot·. 

O credor ao devedor : 
- 0' senhor! Eu não posso vi r todos os 

dias á sua casa para receber es ta co nta que o 
senhor não paga ! Is te faz-me immenso tran­
storno. 

- Então qnal é o dia que mais lhe convém 
para vir busca i' o dinheiro? 

-No sabbaclo. 
- Poi s venlla cá todos os sabbados. 

O Sr. X. voltando ele uma soi1·ée onde es­
tivera, co nta a sua mu lher qu e ouviJ'a afirmar­
se não have1·, na pequena ciclade onde mora­
vam, senão um só homem que não era enga­
nado pela sua mulher. 

A esposa, depois de reflectir alg um tempo: 
-Palavra! por mais que procure não atino 

quem possa ser . 

Depois ele ter ouvido a um bravo coronel a 
r elação dos combates em que entrou, pergunta­
lhe uma moça : 

-E em qu e occasião o Se. coronel teve 
necessidade el e armar-se ele mais coragem 'l 

- Confesso a V. Ex. que foi quando tive de 
casar-me. 

Calino tinha uma clentacllll'a p ostiça. Ti­
rou-a e collocou-a sobt·e uma cadeira. Distra­
hido, . sentou-se e . . . sentiu uma dôr que o 
obrigou a soltar um gr ito . 

- O qu e foi perguniou a esposa . 
- Fui eu qne me mordi. 

- Com que então você crê na transmigra­
ção elas almas 'l 

-Sim senhor, creio a pés.i ll ntos e aprova 
é qo e já fui Camello . 

- Camello você 1 Quando? 
- Quan do 111e eD)prestei aqu ell es duzen tos 

mil ré is qu e não torn ei a ver . 

ccQ ur.m diz o que quer,ouve o que não quer .» 
D'isto estão li vr·es os surdos . 

TESOURA. 

Acha-se entre nós este d istincto cavalh eiro 
que tem entl1usi asm ado e maravilhad o a Eu­
ropa com os seus prodigiosos trabalh os. 

Nós já o conh ecíamos ba muito de nome e 
pelos jornaes ele varias cap itaes da Europa ba­
viamos sido informados elo exito ex traorclinat·io 
elas suas asscmbrosas exper iencias. 

De ori gem Russa, porém educado na Italia, 
o Sr. Onofrofff, que é ainda muito joven, possue 
uma admin:i.,·el facilídade de concentração que 
lhe faz por meio ela suggestão descobrir o pen.­
samento de qualqu er pessoa . 

Honrados com um convite para assistirmos 
á sessão par ticular) oiTerecida apenas á im­
prensa, que este distinc to ca\alheiro realisou 
na quarta-.Jeira passada ás 3 horas ela tarde no 
samo elo th eatro S . Pecl t·o de A!r'.antara, á hom 
aprazada lá estavamos anciosos por ver os seus 
trabalhos. 

Vimos, e, fran camente, o successo confir­
mou o que haviamos lido. 

Já tivemos occasião ele admirar trabalhos 
deste €/ienero executados pelo Sr. Pedro Vais' 
mas o Sr. Onofro!T é a inda mais sorprehenden te 
porqu e o Sr. Vais conduzia sempre pela mão a 
pessoa pensan te estabelecendo assim uma CO J'­
rente, o que não faz o Sr. Onofroff. 

Este, ao co ntrario , percorrendo em canei­
ras nervosas o salão, com os olhos vendados, 
dirige-se ás pessoas e executa o qu e foi pensa­
do e cle term.in aclo o que fizesse. 

Tir·ar o leque a um a se nhora e ir entregai-o 
a outra, muito distante, descobr ir o relogio ele 
um assis tente, collocaclo no bolso ele um outro , 
e finalmente desp ir o sol)l'e tuclo de um coll e­
ga nosso para depois vesti l-o em outro, tu elo isso 
o Sr. Onofroil' executou com aclmiravel pre­

cisão. 
Ainda r,ão estamos 11abilitaclos, pelo qlle 

vimos em uma hora apenas de sessão, para dizer 
si o Sr . Onofrofi' suggestiona. ou é su gges tio­
nado. 

Cremos, porém, G{Ue SI seu processo é mais 
ou menos o mesmo elo Sr. Vals, inda que nl.ais 
aperfeiçoado pelo es tudo. 



-
O Sr. OnofroiT parece-nos quê não sugges­

tiona, rec•3be a suggestão e as:;imilla com incl'i­
Vel rapidez. 

Ass im se exp lica a vaci llaç;ão momentanea 
que elle experimentava ao procurar a pessoa 
na qual o suggestionador ou pensador, como 
elle chama, havia fixado a idéa. 

Sempre em carreiras n ervos;ts, o Sr. Ono­
froff dirigia-se logo para o lado ela pessoa pen­
sada, mas, an tes de trazel-a para o centr0 da 
sala, vaeilava um momento entre essa pessoa 
e seus visinhos . 

Note-se que o Sr. Onofroff nã·o tocava nas 
Pessoas senã0 muito levemente e isso mesmo 
raras vezes . 

Contaram-n os que em Lisboa este illustre 
'aitista rezem um th eatro duas p8ssoas sen­
tirem ao mesmo tempo, uma, grande fr io e 
outra, g rande calor. Emquanto a pessoa que 
s entia frlo embrulhava-se em tudo que encon­
trava, a outra despia-se em scena até ficar 
quasi em trajos menores . 

Por mais extraordinar io que isso F>areça, 
nós, que j á temos observado effeitos hypno­
ti.cos <fie espantar, admiramos mais a sugges-· 
tão reflexa que o facto do theatro de Lisboa. 

o Sr. Onofroff tenciona dar no PI'OXimo 
mez algumas sessões pul)licas. 

Nós là estaremos, pois não perdemos occa­
sião ele tr ibutar a esla organisação extraor­
dinaria o nosso applauso e a nossa admiração. 

N. 

A NOSSA IM PREN SA 
- -)(.-

Toda a imprensa i'oi unanime e m mani­
festar o seu profundo p ezar p ela morte !!:lo 
h ero ico e illus~re alm irante Saldanha da Gama. 

Mesms O Pc!iz, ,qu e nflo o IDOupára em 
v .ida, ur~o pótle deixar de fazer-lhe justi ça. 

'E is o que diz o coll ega: 
<<Possa o san gll e cl'esse homem , esti·an·ha­

men~e transviad o da linha elo dever militar 
mas_C[ Lle~ maneia a jus ti i;a dizer, foi semp r~ 
nm ll1Il11I go com trualidacles IJOb res de coração 
e ,vll'lucles no taveis ele guerrei m., po.ssa o sang Ll e 
d esse l ~om em tão I'espo11 snve1 pelas desgraças 
(~a P~tna, se rvir el e seiva fec und a para a frnti ­
r,caçao ela paz na (arnilia bt•azi leira. >J 

Depois do qu e todos os jorn aes escreveram 
sobre esse heroe, nâlo pocliamos, sem repetir os 
mesmos louvores, dizer o qu e sentimo::; sobre 
essa tr eme ncla desgraça. 

De todos os beJiiss im 0s arti g·os verclacl ei­
ram ente cli c Laclos pelo coraçE'tO. transcrevemos 
o do <domai do Comm e rcio'> por· ser o nosso 
rnai s antigo ::lollega. 

Só o <<Diario de Noti cias') é qu e não acom­
Panhou os mais collegas . <•A m o1·te elo almi­
ran~e Salclanlla não me1·eee pois que a patria 
se cubra com as co1·es negras el o lt!ttO. >J 

A es~a .. . cousa a Ciclc~c/.e elo R ·io respond eu 
closeguiiJiie moclo. 

.?b! minhamu sa, esse período apan ha .. . 
vamos ... é bom qn e tal pl'in cipio salves . 
l •orqu e p>órlu Lo quando cae Salclanb a , 
Quando t e mos á m ão qualquer Gonçalves? 

A respos~a é !Jàa, mas .. . n~Lo deixa el e ser 
Hm re t.:lame ao .Dü wio rile Not·ic iw~ .. . que p[)ucos 
lei bares tem. . 

X. 

THEATROS 

OLGA GIANNINI 
Esta clistincta artista realisou no sabbaelo 

Pa~sado a sua festa artística com um bom es-

pectaculo constante da comedia Minhc~ mulher 

não t em chie, já conhecida das nossas plateas. 
A be11eficiada foi applauclida c0m justiça 

no sympathico papel de ingenua provinciana 
que quer mos trar-se elegante e Novelli . esteve 
aclrniravel no çlifficil papel de Chappo.net. Os 
outros artistas contribuíram parao bom clesem- . 
penha ela peça, destacando-se, porém, a S'ra. 
Vestri pela graça e naturalidade com que de­
sempenhou o seu exce ntri co papel. 

Abrio o espectaculo o leveT de 1·ideau em ·1 
acto Ent?·e o ve?·mouth e a sopa do nosso collega 
Arthur Azevedo, peça jà bastante conhecida e 
que foi traeluzida para o italiano pelo Sr. 
Uberti. 

Que Novelli, Olga Giannini e Vestl'i foram 
felicíssimos no desempenho dos seus papeis, 
não era necessario dizermos: 

A benoficiac]a foi muito comprimentada, 
recebendo muitos ramos ele flores e varios mi­
mos, justa homenagem ao seu talento. --

APOLLO 

Estreou neste theat1·o a companhia Portu­
ense cliri~ida p elo actor. Taveira. 

A peça escolhidÇl foi a comedia ele Gervasio 
Lobato O Teslc~m'ento da Velha. 

Gervasio Lobato era uma organ isação ele 
humorista e as suas comedias são cheias de 
p ilherias quasi sempre felizes, que trazem a 
platéa em r iso constante, mas si as examinar­
mos ('Omo obra elramatica ellas não resistem à 
crltica e cabem por si mesmas. São pilherias e 
nada mais. 

Assim é que no testamento ela Velha ve­
mos o tabellião Theopisto com s nas theorias 
igualitarias excitar o descontentamento elo seu 
escrivão Sete Cabeças pm· approvar a união elo 
:liilbo com uma varina, e Lo go su1·ge mna priu­
ceza da Beocia que fo ge com um palhaço . 

« O ta iJellião recebe um chamarlo para fazer 
o tes tame nto de uma velha e logo clã-se a 
fu ga de llma sobrinha cl'es ta velba com um 
rapaz, e este casal vai para a hospec1ar ia . Com­
prehencle-se que a rapar iga é tomada p ela 
princeza da Beocia e o rap az pelo palhaço. 
Não comtini1o . Tudo i.::;so é uma embrulhada 
sem ar~ecujo llnico fim é fazer rir. Ri1·, embora 
sem razão é o icl eal ela nossa platéa . Gervasio 
bem o comprebencl eu e .só ass im sy expli ca a 
sua pasmosa rapidez e m esc rev er. Uma obra 
pam o thea tJ'O sé riamente pensacla e acabada 
1~ão é co usa qu e se escreva ao correr da penna. 

O c1esemp enllo foi bom e a musica é excel­
leAte, composi t::.ã.o ele um m aes tro que ha muito 
tem nom!3 feito- Cyriaco ct e Cardoso, e que 
veio cpmo gerente ela orch estra. 

José Ricardo- um ::~clor correcto - agra­
dou multo n0 papel de tabellião elo qual tirou 
grande partido. 

O act@r Gaspar fez com exiLo o Sete Cabeças 
agradando laml.Jem. 

Taveira e Alfredo Santos tambem nada dei­
xaram a deseJar. 

Quanto ás acbl'izes : a Sra. 'Emilia Eduarda 
é uma boa dama central ; fez a parte de D. Ma­
Xcima a comtE;Jnto geral, sendo muito appJauclida 
primcipalmente na difficil scena da embriaguez. 

As Sras. Thereza Mattos e Augusta Cor­
deiro tambem agradaram mu ito. 

Em summa : o o artistas são bons ; -Cyriaco 
é . . . o que sabemos; a orchestra mais que sof­
fl'ivel, e a peça .• . Ora esta 1 

A peça faz rir. --LUCINDA 

Neste theatro estão os tres bemoes fazendo 
r i r e pa<>mar o publico com os seus concertos 
em violas, banclurras, piano de pedra(!) garra­
fas (! ! ) tachos, ( ! ! ! ) latas de kerozene ( ! ! ! ! ) 
. e caixas de charutos ( 1 1 ! ! ! ) E o caso é que 
os bemoes não estão em clave de ... tempo 

' . 
perdido, pois tem e terão muitas enchentes, 
que os transformarão em sustenidos snsten tan­
do-os por muito tempo . 

S. PEDRO 

A Fade~ elo Am.o1· continua a deleitar o pu­
blico com a musica elos seus prodígios e os 
prodígios da sua musica. 

RECREIO 

Chegou a Companhia Dias Braga <i.[Ue teve 
um excellente acolhimer.~to em S. Paulo e es­
treou com o Concle ele Monte Chdsto. 

Já fazia falta aos seus admiradores. 

VARIEDADES 

O Aquülaban prosegue no tiroteio... de 
pi lherias. 

Algumas de grande calibre, mas sempre 
com a polvora elo espírito. 

-;>t-

SANT'ANNA 

Bichcwia. 

A NOSSA_ ESTANTE 
- - *-.- -

Recebemos : 
O Ensilhamento, de Heitor l\la lheiros, 2• vo­

lume, ecli'lado por Domingos de Mag~lbães . Ag-ora qu e 
temos r rmna.n ce completo pod emos d1~ e r a l !l ~ma cousa 
so\Jre cHe o que !'aremos breve . 

· ~ 

Um folheto contendo excerptos elo D. Ja.~me e 
elos Son< que passam de Thomaz Ribeiro. Aclm•mveJs 
excc rptus, como lodos os traiJ~tlllO S do grande escnp tor · 
Nes te fóllie to qu e foi dj slribu.ido por occasião do ban­
quete offerecido ao nolavel mes tre, cnconlmmos nas suas 
cs tropbcs a prol'a do sett amot· pelo ilrazil. 

E ainda falL: m ! --· A,;, allegações , do advogado Hygino Bastos _Mello 
~1 a a ccão orrl inaria em C[U C foi au tor o SI'. DenJ~X!IIO Co­
tucci ~ontra Nicolau Pe ntag na . --Um convite da Companhia Edifi cadora para as-
s is l.irmos á dis tribui ção de p•·e mios aos empreg1tdos no 
d ia 24 el o cot·t·enle. 

Um convite em eleganl.iss imo cartão do Club el os 
Democralicos pm·a assistit·mos ao Fandan!!;oassú-Ba ile em 
22 do co t·t·ente. O convite veio d idgiclo aos E~mos . 
Srs . D . Quixote e Sancho Pança. 

O Sancho não cabia ... na pança, ele contente. 
los lo u do Exmo. Sr . que se reg81lou ! 

-#-

Da dis~inola actriz Olga Giann:ni uma cadeim para 
a sua festa arbistiea. 

Uma cadeira permanente para a nova assignatura 
q ue abri o no 1 heatro Lyrir~o o grande artista Ermete 
Novell i . 

---Um amavel convite do nola\el magnelisaàor Sr. 
Onofroff para a sessão dedicada á imprensa no thea lr0o 
S. Pedro de Alcantara. 

D. MEZARJO. 
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